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Para o coletivo Combahee River, que anteviu o percurso desde 
cedo, e para as grevistas feministas polonesas e argentinas, que 
estão abrindo novos caminhos hoje.
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Tese 2: O feminismo liberal está falido. 
É hora de superá-lo.

A grande mídia continua a equiparar o feminismo, em si, com 
o feminismo liberal. Longe de oferecer uma solução, contu-
do, o feminismo liberal é parte do problema. Centrado no 
Norte global, entre a camada gerencial-profissional, ele está 
voltado para a “imposição” e a “quebra do telhado de vidro”. 
Dedicado a permitir que um pequeno número de mulheres 
privilegiadas escale a hierarquia corporativa e os escalões das 
Forças Armadas, esse feminismo propõe uma visão de igual-
dade baseada no mercado, que se harmoniza perfeitamente 
com o entusiasmo corporativo vigente pela “diversidade”. 
Embora condene a “discriminação” e defenda a “liberdade 
de escolha”, o feminismo liberal se recusa firmemente a tra-
tar das restrições socioeconômicas que tornam a liberdade 
e o empoderamento impossíveis para uma ampla maioria 
de mulheres. Seu verdadeiro objetivo não é igualdade, mas 
meritocracia. Em vez de buscar abolir a hierarquia social, 
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visa a “diversificá-la”, “empoderando” mulheres “talentosas” 
para ascender ao topo. Ao tratar as mulheres como “grupo 
sub-representado”, suas proponentes buscam garantir que al-
gumas poucas almas privilegiadas alcancem cargos e salários 
iguais aos dos homens de sua própria classe. Por definição, as 
principais beneficiárias são aquelas que já contam com con-
sideráveis vantagens sociais, culturais e econômicas. Todas as 
demais permanecem presas no porão.

Completamente compatível com a crescente desigualdade, o 
feminismo liberal terceiriza a opressão. Permite que mulheres 
em postos profissionais-gerenciais façam acontecer precisamen-
te por possibilitar que elas se apoiem sobre mulheres imigrantes 
mal remuneradas a quem subcontratam para realizar o papel 
de cuidadoras e o trabalho doméstico. Insensível à classe e à 
etnia, esse feminismo vincula nossa causa ao elitismo e ao in-
dividualismo. Apresentando o feminismo como movimento 
“independente”, ele nos associa a políticas que prejudicam a 
maioria e nos isolam das lutas que se opõem a essas políticas. 
Em resumo, o feminismo liberal difama o feminismo.

O éthos do feminismo liberal encontra-se não apenas com 
as convenções corporativas, mas também com as correntes 
supostamente “transgressoras” da cultura neoliberal. Seu caso 
de amor com o avanço individual permeia igualmente o mun-
do das celebridades das mídias sociais, que também confunde 
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feminismo com ascensão de mulheres enquanto indivíduos. 
Nesse mundo, o “feminismo” corre o risco de se tornar uma 
hashtag do momento e um veículo de autopromoção, menos 
aplicado a libertar a maioria do que a promover a minoria.

Então, em geral, o feminismo liberal oferece o álibi perfei-
to para o neoliberalismo. Ocultando políticas regressivas sob 
uma aura de emancipação, ele permite que as forças que sus-
tentam o capital global retratem a si mesmas como “progres-
sistas”. Aliado ao sistema financeiro global nos Estados Uni-
dos, ao mesmo tempo que oferece cobertura à islamofobia na 
Europa, este é o feminismo das fêmeas detentoras de poder: 
gurus corporativas que pregam o “faça acontecer”, burocratas 
do sexo feminino que impulsionam os ajustes estruturais e o 
microcrédito no Sul global, políticas profissionais que vestem 
terninhos e cobram cachês de seis dígitos para dar palestras 
para Wall Street.

Nossa resposta ao feminismo do faça acontecer é o feminismo 
impeça que aconteça. Não temos interesse em quebrar o te-
lhado de vidro enquanto deixamos que a ampla maioria 
limpe os cacos. Longe de celebrar as CEOs que ocupam os 
escritórios mais luxuosos, queremos nos livrar de CEOs e  
de escritórios luxuosos.





Tese 3: Precisamos de um feminismo 
anticapitalista – um feminismo para  
os 99%.

O feminismo que temos em mente reconhece que deve res-
ponder a uma crise de proporções monumentais: padrões de 
vida em queda livre e desastre ecológico iminente; guerras de-
senfreadas e desapropriação intensificada; migrações em massa 
enfrentadas com arame farpado; racismo e xenofobia encora-
jados; e revogação de direitos – tanto sociais como políticos –  
duramente conquistados.

Aspiramos a enfrentar esses desafios. Evitando medidas par-
ciais, o feminismo que vislumbramos tem como objetivo atacar 
as raízes capitalistas da barbárie metastática. Recusando-se a sa-
crificar o bem-estar da maioria a fim de proteger a liberdade da 
minoria, ele luta pelas necessidades e pelos direitos da maioria –  
das mulheres pobres e da classe trabalhadora, das mulheres ra-
cializadas e das migrantes, das mulheres queer, das trans e das 
mulheres com deficiência, das mulheres encorajadas a enxergar 
a si mesmas como integrantes da “classe média” enquanto o 
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capital as explora. E isso não é tudo. Esse feminismo não se 
limita às “questões das mulheres” como tem sido tradicional-
mente definido. Defendendo todas as pessoas que são explora-
das, dominadas e oprimidas, ele tem como objetivo se tornar 
uma fonte de esperança para a humanidade. É por isso que o 
chamamos feminismo para os 99%.

Inspirado pela nova onda de greves de mulheres, o feminismo 
para os 99% está emergindo do cadinho da experiência prá-
tica, tanto quanto possível influenciada pela reflexão teórica. 
Enquanto o neoliberalismo remodela a opressão de gênero 
diante de nossos olhos, vemos que a única maneira de as mu-
lheres e as pessoas não alinhadas à conformidade de gênero 
atualizarem os direitos que têm no papel ou que ainda podem 
conquistar é transformando o sistema social subjacente que 
oculta nossos direitos. O aborto legal, em si, faz pouco pelas 
mulheres pobres e da classe trabalhadora que não têm nem 
recursos para pagar por ele nem acesso a clínicas que o rea-
lizam. Em vez disso, a justiça reprodutiva exige assistência à 
saúde gratuita, universal e não lucrativa, bem como o fim de 
práticas racistas e eugenistas na profissão médica. Da mesma 
maneira, para as mulheres pobres e da classe trabalhadora, a 
igualdade salarial pode significar apenas igualdade na miséria, 
a menos que venha com empregos que paguem pisos salariais 
generosos, com direitos trabalhistas substanciais, que possam 
ser reivindicados, e com uma nova organização do trabalho 
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doméstico e do trabalho de cuidado. Então, as leis que cri-
minalizam a violência de gênero também são uma farsa cruel 
se fazem vista grossa ao sexismo e ao racismo estruturais dos 
sistemas de justiça criminal, deixando intactos a brutalidade 
policial, o encarceramento em massa, as ameaças de deporta-
ção, as intervenções militares, o assédio e o abuso nos locais de 
trabalho. Por fim, a emancipação legal permanece uma casca 
oca se não inclui serviços públicos, programas sociais de ha-
bitação e recursos financeiros para garantir que as mulheres 
abandonem a violência doméstica e no local de trabalho.

Dessas e de outras maneiras, o feminismo para os 99% busca 
uma transformação social profunda e de longo alcance. Em 
outras palavras, é por isso que não pode ser um movimento 
separatista. Propomos, ao contrário, participar de todo movi-
mento que combate a favor dos 99%, seja lutando por justiça 
ambiental, educação gratuita de alta qualidade, serviços pú-
blicos amplos, habitação de baixo custo, direitos trabalhistas, 
sistema de saúde gratuito e universal, seja batalhando por um 
mundo sem racismo nem guerra. É apenas ao se aliar a esses 
movimentos que conquistamos poder e visão para desmante-
lar as relações sociais e as instituições que nos oprimem.

O feminismo para os 99% abarca a luta de classes e o comba-
te ao racismo institucional. Concentra os interesses das mu-
lheres da classe trabalhadora de todos os tipos: racializadas, 
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migrantes ou brancas; cis, trans ou não alinhadas à conformi-
dade de gênero; que se ocupam da casa ou são trabalhadoras 
sexuais; remuneradas por hora, semana, mês ou nunca remu-
neradas; desempregadas ou subempregadas; jovens ou idosas. 
Incondicionalmente internacionalista, esse feminismo se opõe 
firmemente ao imperialismo e à guerra. O feminismo para os 
99% não é apenas antineoliberal, mas também anticapitalista.


